
A Hanseníase é uma das enfermidades mais antigas do mundo é causada pelo bacilo
Mycobacterium leprae. Se manifesta, principalmente, por lesões cutâneas com
diminuição de sensibilidade térmica, dolorosa e tátil e pode evoluir para acometimento
do sistema nervoso periférico ocorrendo a perda de sensibilidade, as atrofias, paresias e
paralisias musculares. A Talidomida é usada no tratamento do Eritema Nodoso
Hansênico, mas causa malformações congênitas no feto, acredita-se que devido a
propriedade antiangiogênica na ação do medicamento (inibe crescimento de novos vasos
sanguíneos, prejudicando o desenvolvimento do feto).
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INTRODUÇÃO

OBJETIVO
Relatar importância da assistência
farmacêutica na orientação aos pacientes
em uso de Talidomida na unidade.

RESULTADOS
Não houve dano físico ao feto, o mesmo 
nasceu em casa. Posteriormente mãe e 
bebê foram encaminhados para o 
hospital.

- https://www.invivo.fiocruz.br/historia/hanseniase-na-historia
- https://www.scielo.br/j/sausoc/a/nXWpzPJ5pfHMDmKZBqkSZMx/?lang=pt
- https://bvsms.saude.gov.br/30-01-dia-mundial-contra-a-hanseniase-e-dia-nacional-
de-combate-e-prevencao-da-hanseniase

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

IMPORTÂNCIA DO ACOLHIMENTO 
FARMACÊUTICO AOS PACIENTES DE 

HANSENÍASE EM UNIDADE DE SAÚDE 
PÚBLICA

MÉTODO
Paciente em acompanhamento médico e
farmacêutico em uso de Talidomida
devidamente orientado sobre os riscos da
medicação e necessidade de uso de
preservativos informa gravidez da parceira O
caso foi notificado para a Anvisa e Ministério
da Saúde. Foi realizado acompanhamento da
parceira pela equipe de hanseníase até o
final da gestação.

CONCLUSÃO

A assistência farmacêutica foi de supra
importância na orientação sobre a
medicação, ressaltando a cada
dispensação os cuidados necessários e os
riscos que podem ser causados ao feto. O
paciente continua em acompanhamento
na unidade e em uso de Talidomida,
devido presença de nódulos e dor, o bebê
ficará em acompanhamento durante 02
anos.
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